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INTRODUÇÃO 

 
O presente relatório final materializa o trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo 2020/2021 

pelo Serviço de Educação Social, inserido no Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário 

(PDPSC), com a Medida “Envolve-me +: Tutoria autorregulatória com envolvimento parental”. 

 

É também constituído pela monitorização final PDPSC e pela avaliação de impacto. Esta 

avaliação, consiste na apresentação e análise de inquéritos aplicados a alunos, professores e encarregados 

de educação. 

 

Este documento tem como finalidade incluir, para além do trabalho desenvolvido e sua 

constituição, a delineação do plano, da organização do serviço e da medida, o envolvimento em projetos 

e atividades, a articulação com outros serviços (internos e externos) e a exposição de propostas e sugestões 

para o próximo ano letivo. 
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1. PLANO DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL, SOCIAL E COMUNITÁRIO 

(PDPSC) 

 

O Serviço de Educação Social insere-se na medida “Envolve-me+: Tutoria autorregulatória com 

envolvimento familiar”, dos Planos de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC). 

Estes planos «enquadram-se nas medidas de apoio ao acompanhamento dos alunos no regresso às 

aulas presenciais, visando o acolhimento dos alunos, o reforço das suas aprendizagens, a dinamização de 

atividades promotoras de bem-estar psicológico, o fomento de competências sociais e a interação com a 

comunidade» (Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar). 

A presente medida visa a garantia de «condições de acesso ao currículo com vista à aquisição de 

aprendizagens de qualidade, e do sucesso e equidade educativos», nomeadamente o desenvolvimento   

pessoal e social, o envolvimento familiar e o envolvimento comunitário (Relato de Práticas de Referência, 

2021, p. 2). 
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2. TRABALHO DESENVOLVIDO 

 

2.1. Serviço de Educação Social e da Medida “Envolve-me+: Tutoria autorregulatória com 

envolvimento parental” 

 
Ao longo do período foram acompanhados alunos e famílias, pelo acompanhamento e atendimento 

educacional e social, assim como no âmbito do apoio tutorial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos acompanhados em contexto de tutoria, carecem essencialmente de fatores como: 

 

• Dificuldades de aprendizagem/integração escolar de alunos(as) em geral e de alunos(as) em 

contexto de acolhimento institucional; 

• Risco de abandono e insucesso escolar; 

• Problemas de comportamento e ocorrências disciplinares; 

• Famílias desfavorecidas e pouco capacitadas para o acompanhamento escolar; 

• Desigualdades no acesso à aprendizagem inerentes ao ensino à distância. 
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É importante a continuidade de medida nestes alunos: 

 

✓ Pelo impacto que tem tido a nível da autoexploração que os permite compreender e perceber os 

comportamentos e atitudes positivos e menos positivos e em que é que podem efetivamente 

comprometer-se com a mudança e determinarem ações adequadas; 

✓ Nas ligações emocionais e vínculos que se começam a criar com o outro, pela possibilidade de 

estes se sentirem ouvidos e de se potenciar uma escuta ativa, que os compreende e não os julgas; 

✓ Na delineação de objetivos de projeto de vida assim como de pontos positivos e competências que 

a motivem e estimulem no dia-a-dia; 

✓ Nos alunos e respectivas famílias, no sentido em que se foram proporcionando reflexões 

empíricas e aquisição de competências estimulantes para o dia-a-dia do aluno que, não só se 

tornam pontos facilitadores da aprendizagem e do seu aproveitamento em contexto escolar, como 

para a vida pessoal. 

✓ A nível de apoio e suporte no âmbito da reorganização, de tarefas, de gestão de tempo, assim 

como no trabalho de aspetos como a autorreflexão, autoexploração, autonomia, gestão emocional 

e de competências e projeto de vida, que se prevê a longo prazo ir sempre acompanhando; 

✓ Face às questões de ensino à distância intervenientes de motivos de doença com o intuito de 

promover a igualdade, inclusão e mediação face à escola, família, motivação pessoal e 

envolvimento escolar, competências de aprendizagem. 
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A nível de envolvimento parental, os restantes alunos e famílias, enquadram-se num contexto 

desfavorecido e pouco capacitado para o acompanhamento escolar, tanto a nível socioeconómico como 

também a nível de conflitos familiares e que, consequentemente, implicam o bem-estar do aluno e das 

suas competências de aprendizagem nos níveis emocionais, físicas e materiais, principalmente. 

Este apoio, que visa a estabilidade familiar para o bem do aluno, pressupôs também a mediação entre 

a escola e as famílias, o que corresponde também à articulação com os professores de todas as áreas, 

coordenadores, diretores de turma, alunos e encarregados de educação, no âmbito da sua comunicação e 

interação, estabelecendo pontes que permitam compreender as dificuldades e necessidades dos alunos.  

 

Para além disto, com as famílias foram tratados e articulados documentos e serviços essenciais à 

mesma, e também ao âmbito escolar, a nível de: 

 

 

  



 

 

9 

 

 

Desta forma, é possível organizar-se as seguintes intercessões: 

 

 

✓ Atendimentos semanais a todos os alunos; 

✓ Jogos e atividades que trabalham as suas dificuldades de aprendizagem; 

✓ Espaço não formal:  diálogos, atividades, jogos, partilhas; passeios, atividades, momentos 

partilhados com os alunos em contextos de intervalos, hora de refeições e tempos livres; 

✓ Promoção de competências sociais e pessoais favoráveis à aprendizagem; 

✓ Apoio o aluno no processo de aprendizagem, nomeadamente na criação de hábitos de estudo e 

rotinas de trabalho – ajudar no planeamento das tarefas académicas: gestão de momentos de 

avaliação e calendarização; métodos de estudo; tarefas em sala de aula; material; 

✓ Estratégias em sala de aula como meio facilitador não só da aprendizagem como da participação 

e envolvência dos alunos; 

✓ Envolvência dos alunos em atividades extracurriculares e projetos com uma orientação educativa 

adequada a nível pessoal, escolar e profissional, de acordo com as aptidões, necessidades e 

interesses que manifeste; 

✓ Conhecimento dos interesses dos alunos  (desporto, clubes, música, informática, jogos, blogs, 

cinema, etc. ) e criar espaços para os desenvolver: espaços na escola; aulas de cidadania; 

“encaixando” nalguma disciplina...  

✓ Ajudar a organizar e planear atividades curriculares e / ou extracurriculares – aprendizagens 

essenciais para o aluno ao nível da escola, do mundo do trabalho e para a sua vida – motivar para 

a participação; 

✓ Mediação e ponte facilitadora entre a escola e a família, com o intuito de facilitar o meio de 

comunicação e de compreender de forma mais direta as reais dificuldades; 
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✓ Atendimentos quinzenais às famílias; 

✓ Visitas domiciliárias às famílias; 

✓ Estratégias com as famílias que envolvam os alunos no contexto casa – nas tarefas, no, diálogo, 

na partilha todos os dias – nas questões de higiene, alimentação e rotinas; 

✓ Delineamento de estratégias para a família apoiar o processo educativo do aluno, como observação 

dos cadernos diários, visitas às plataformas, orientação do estudo, mapas de trabalhos; 

✓ Apoios sociais precisos às necessidades das famílias; 

 

✓ Reuniões com os diretores de turma e professores dos alunos e famílias em acompanhamento;  

✓ Atividades com turmas no âmbito da Educação para a Cidadania; 

✓ E@D lúdico e dinâmico, quebrando toda a distância e com bastante apoio;  

✓ Colaboração e articulação com toda a rede social externa. 
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2.2. Projetos/atividades dinamizadas   

Integração e Apoio 

A presença como ponte facilitadora entre a escola e a família foi importante em diversos 

momentos, essencialmente na integração dos novos alunos, quer de ciclos transitórios, quer de mudança 

de escola.  

Torna-se relevante esta mediação, que promova não só a integração e inclusão, como também o 

apoio na intervenção inicial. 

Foram também realizadas visitas a todas as turmas, para dar a conhecer tanto a mim como ao 

Serviço de Educação Social e para lhe facultar toda a disponibilidade para os receber todos os alunos 

sempre que necessitarem. 

 

Presença nos intervalos e horas de almoço e atividades 

A presença nos intervalos e cantina foram fulcrais para o conhecimento e próxima relação com os 

alunos, não só no sentido de orientação educacional e pedagógica como também para a criação de laços 

para com os mesmos. Para além destas visitas, promoveram-se diálogos e jogos interativos. 

 

Educação para a Cidadania – Dinamização em turmas (6ºano) – Temática “Interculturalidade”  

Realizou-se sessões nas turmas do 6º ano, na aula de Educação para a Cidadania com a temática 

da “Interculturalidade”. Nestas sessões, abordou-se a temática com recursos a um jogo pedagógico, e a 

desafios propostos ao longo da mesma. Foi também proporcionado momentos de diálogo e discussão. 

 

Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância 

Preparação e concretização do vídeo de participação ao Mês Azul, desafio proposto pela Comissão 

de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ). O vídeo consiste na apresentação de episódios que representam 

aquilo que são as necessidades básicas e que promovem o bemestar e os bons tratos às crianças e jovens.  
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Criação de jogos no âmbito da Educação para a Saúde 

Os jogos foram criados em sistema eletrónico, organizados em dois links: um dos links dirigido 

ao 2º ciclo e o outro, dirigido ao 3º ciclo e secundário.  

 

Candidatura à Escola Amiga da Criança  

A candidatura à Escola Amiga da Criança consistiu na apresentação do projeto/medida “Envolve-

me+”. 

Ensino Articulado 

Possibilitou-se um contributo mediador no sentido de apoiar e ajudar os alunos que beneficiam do 

Ensino Articulado, não só no âmbito do E@D e a Escola com esse regime de ensino (Música ou Dança), 

mas no seu percurso para que a aprendizagem e envolvimento sejam o mais benéfico possíveis, tendo em 

conta o intuito de unir e interligar a Escola com Ensino Articulado, com o objetivo de um trabalho e foco 

em sintonia. 

 

Alunas institucionalizadas 

 

Foi realizada uma Ação de Sensibilização no âmbito do aconselhamento das práticas de 

substâncias aditivas e consumos em contexto escolas, com as alunas institucionalizadas no Lar Pinto 

Carvalho. 

Foi prestada sempre disponibilidade sempre que me procuravam, para apoio ou ajuda na resolução 

de algumas necessidades. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

13 

 

Visitas Domiciliárias 

 

Realizaram-se visitas domiciliarias a algumas famílias, com maiores necessidades, a fim de se 

potencializar um melhor contexto habitacional, assim como para analisar e diagnosticar necessidades. Ao 

mesmo tempo, eram feitas com o intuito de monitorizar o impacto de algumas medidas aplicadas e 

verificação de mudanças. 

 

 

Apoio durante as férias  

 

Foi dada continuidade durante os primeiros tempos das férias, através de contactos telefónicos ou 

videochamadas, para articular as dinâmicas familiares e as necessidades dos alunos e contexto, 

colaborando com o que fosse necessário e emergente.  

 

 

Covid_19 

 

Em tempos de pandemia mundial, a intervenção foi fundamental para os alunos e suas famílias 

face a determinados fatores, nomeadamente: i) E@D; ii) necessidades económicas e pobreza; iii) 

problemas tecnológicos e de rede; iv) dificuldades de comunicação; v) hábitos e rotinas de estudo; vi) 

conflitos familiares e, vii) quebras de distância, promoção de inclusão. 

 

A intervenção focou-se não só na ponte mediadora, como também no papel de resolução de 

problemas, conflitos e necessidades urgentes face ao contexto.  

 

Durante o período de confinamento, foi mantida a presença em contexto escola alternadamente 

para prestar auxílio aos alunos e casos que mantinham o E@D na escola, assim como através de todos os 

meios tecnológicos, para os restantes.  

 

 

 

 

 



 

 

14 

 

2.3. Sistematização de Acompanhamentos e Intervenções 

 

 

Ao longo do ano, realizaram-se atendimentos a alunos e famílias, sendo integrados pelo apoio 

tutoria, o acompanhamento educacional e social e pelo envolvimento parental e comunitário. 

 

Esta sistematização engloba alunos desde o Jardins de Infância ao Secundário e Famílias, 

cuidadores e Encarregados de Educação.  

 

O número total destes dois grupos – alunos e famílias – pode ser observado no gráfico abaixo: 
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3. ENVOLVIMENTO EM OUTROS PROJETOS E ATIVIDADE 

 

Ao longo do ano letivo, integrei e participei em projetos/atividades/iniciativas, de grande 

importância para a proximidade com o contexto, nomeadamente: 

 

• EQUIPA DE VERIFICAÇÃO DE PAUTAS; 

• EQUIPA – PROJETO “DIVERSÃO SOLIDÁRIA”; 

• EQUIPA – MANUAIS ESCOLARES  

• ATL. 

 

Toda esta integração e +participação permitiu-me aumentar ainda mais o contacto e proximidade 

com os alunos e com as famílias, onde se originava a possibilidade de verificação, perceção para um 

diagnostico de necessidades dos alunos e das famílias sinalizadas e não sinalizadas, procedendo ao seu 

acompanhamento semanal, visitas domiciliárias e também, em casos, envolvendo a educação social e a 

tutoria.  

 

A par disso, no âmbito do processo educativo dos alunos, um apoio no que diz respeito às 

aprendizagens e rotinas de estudo, tanto como atividades pedagógicas de estímulo às tarefas. 
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4. ARTICULAÇÃO COM OUTROS SERVIÇOS (INTERNOS E EXTERNOS) 

 

Desde início, foi estabelecido o contacto e a articulação com diversos intervenientes sociais, 

nomeadamente com todos os intervenientes da Câmara Municipal e da totalidade da Rede Local e Social 

de Oliveira de Azeméis, que são fundamentais para que todo este trabalho seja favorecido e em equipa: 
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Em contexto interno à escola, diariamente é estabelecido o diálogo, partilha e articulação todos os 

seguintes intervenientes:  
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5. AVALIAÇÃO DE IMPACTO  

A avaliação do impacto consiste na aplicação de inquéritos a três grupos de intervenientes, 

nomeadamente: Professores, Alunos e Famílias (encarregados de educação/cuidadores). 

Importa realçar que os inquéritos não foram respondidos na totalidade dos intervenientes. 

 

5.1.  Apresentação dos inquéritos  

  5.1.1. Inquéritos aos Professores 
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5.1.2. Inquéritos aos Alunos 
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  5.1.3 Inquéritos às Famílias 
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5.2.  Análise Geral dos inquéritos 

 

A análise dos inquéritos aos docentes, permite perceber que a nível da importância do 

acompanhamento dado aos alunos e do impacto da intervenção aplicada, a maioria dos professores 

salienta esse impacto e importância, sendo que as respostas que dão este impacto como “algum” e referem 

a não continuidade, dizem respeito aos alunos que iniciaram o mesmo no final do ano letivo e aos que 

concluíram o ciclo de estudos, ou irão mudar de escola. 

Os resultados do gráfico que aos aspetos que foram impactantes e em que surtiram mais efeito 

correspondem às questões comportamentais, de relações e interações, mediação (escolar e familiar), a 

nível do contexto socioeducativo, socioeconómico e socioemocional, assim como questões do processo 

educativo dos alunos, nomeadamente a integração e inclusão, as aprendizagens e suas dificuldades, 

organização, métodos, técnicas e rotinas de estudo e resolução de necessidades gerais.  

O grau de satisfação de impacto, no que diz respeito ao desempenho das minhas funções equivale 

ao nível representativo de “positivo e importante”. 

 

 

Os inquéritos aos alunos, mostram que as sessões consideraram-se importantes para os alunos que 

delas beneficiaram, foram do seu agrado e a relação criada foi em todos próxima, positiva e unida. 

Tal confirma-se com a demonstração de confiança, relação de empatia criada, sensação de ajuda e a apoio 

cumpridos e desejo de continuação de medida no próximo ano letivo.  

À semelhança do dito pelos docentes, aquando da não continuidade de medida deve-se pelos 

mesmos motivos acima mencionados.  

É possível perceber que a importância das sessões e o impacto sentiu se relacionam pelos mesmos 

motivos, sendo que se refletem a nível de envolvimento e dedicação no estudo, assiduidade, autonomia e 

motivação escolar, questões comportamentais, de relações e interações, mediação (escolar e familiar), a 

nível do contexto socioeducativo, socioeconómico e socioemocional, assim como questões do processo 

educativo dos alunos, nomeadamente a integração e inclusão, as aprendizagens e suas dificuldades, 

organização, métodos, técnicas e rotinas de estudo e resolução de necessidades gerais. Os conflitos, 

questões familiares e emoções, estão também vistas nas respostas autónomas dadas pelos alunos. 

O gráfico mostra que 86,7% dos alunos consideram o seu envolvimento nas sessões 

“Participativo/a, interessado/a e dedicado/a” e 13,3% “Pouco participativo/a, interessado/a e nada 

dedicado/a”. 
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A avaliação foi máxima, na totalidade. 

 

 

 

Os Encarregados de Educação, demonstraram que o acompanhamento que foram tendo ao longo 

do ano foi importante, sentiram que os objetivos se cumpriram, que tudo foi trabalhado e que foram 

ajudados no que necessitaram, refletindo confiança sentida pela Educadora Social. 

Os resultados do gráfico mostram que 100% dos familiares acham relevante este apoio ao longo 

do próximo ano letivo.  

A par disto, a postura dos mesmos sempre foi participativa e envolvida, sendo que sempre se sentiu 

essa dedicação e contributo. Os resultados do gráfico mostram que 100% dos alunos consideram o seu 

envolvimento nas sessões “Participativo/a, interessado/a e dedicado/a”. 

Os resultados do gráfico que em relação aos seus educandos se verificam a nível das suas 

aprendizagens, apoio ao seu estudo, organização e métodos de estudo e inclusão. 

Em relação ao apoio dado à família, se definiu pela intervenção no âmbito de apoios sociais, 

documentos com entidades externas, escalões e abonos, integrações e mediação familiar, ao mesmo tempo 

que implicou a intervenção na situação socioeconómica, resolução de necessidades diversas e mediação 

familiar. 

A avaliação de impacto, é também dado como máximo.  
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6. PROPOSTAS/SUGESTÕES  

Seguem-se algumas sugestões e propostas de projetos a criar e desenvolver, ao longo do próximo 

ano letivo. 
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Realça-se que será, em articulação com o SPO, Medida “Ser feliz para aprender+: Inteligência 

emocional em ação” e GAA, elaborado um plano de atividades e distribuição de tarefas, a desenvolver 

com as turmas. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluído o ano letivo, o Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário afirmou-se 

como uma medida imprescindível para o apoio dinâmico e execução criteriosa de atividades ou resolução 

de problemas, tendo em conta todo o envolvimento da comunidade escolar.  

A interação com todos os intervenientes e a articulação de caracter multidisciplinar contribuíram 

para que todos os objetivos fossem atingidos.  

 

O balanço geral e final pode considerar-se positivo, tendo sido cumprido com o grau de satisfação 

por partes dos intervenientes. 

 

Em suma, promoveu-se uma educação social envolvendo todos os atores já mencionados, num 

projeto comum e integrado na mediação socioeducativa e de promoção de competências sociais 

favoráveis à aprendizagem, diferenciando pedagogicamente o ensino.  

 

Para além das estratégias aplicadas em contexto de tutoria e de educação social, sugere-se a 

importância da criação de estímulos relacionados com o projeto de vida de cada aluno que não só os 

permitam a sua autorregulação como também seja um fator primordial para a motivação e participação 

escolar, consequentemente estabelecendo a melhoria de competências de aprendizagem. O contacto com 

a família, a sua envolvência assim como a colaboração dos professores, são importantes para o reforço 

positivo. Aumentar a qualidade nos contextos mais desfavorecidos através essencialmente da mediação 

socioeducativa e apoio direto com as famílias. 
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9. ANEXOS 

 

9.1. Vídeo 

 

https://youtu.be/CAxdzULO7_c 

 

9.2. Jogos 

 

 

 

 

 

 

Labirinto: https://wordwall.net/play/16571/322/866 

Mapa: https://wordwall.net/play/16572/497/171 
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9.3. Alguns Registos Fotográficos  

- Atividades em turma; 

- Atividades em intervalos; 

- Atendimentos; 

- Visitas domiciliárias; 

- Candidatura Escola Amiga da Criança; 

- Projeto “Diversão Solidária” 

- Manuais Escolares; 

- Outros. 
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9.4. Modelo dos inquéritos  

 

 

Professores 
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Alunos 
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Famílias 
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